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			Prefácio

			“Sangue de Mártires, semente de cristãos”. Essa frase acompanha a história da Igreja, desde que foi pronunciada pelo escritor eclesiástico do século III, Tertuliano. Numa época em que os seguidores do Caminho, isto é, de Jesus Cristo crucificado e ressuscitado, eram mortos por causa de sua fé, a Igreja não foi impedida de crescer e de suscitar novos seguidores. O martírio sempre foi visto como a maior glória que um seguidor de Jesus pode alcançar. Não que os cristãos devam buscar o martírio como desgraça ou castigo, mas como aceitação das consequências do seguimento. Afinal, “Mártir” significa “testemunho”.

			Os relatos dos Mártires cristãos sempre animaram a fé da Igreja. Homens e mulheres, jovens e crianças são contados entre os que não abjuraram a fé diante das perseguições. Pelo contrário, os Mártires foram robustecidos de coragem, de fortaleza e de ânimo potente. São exemplos para os cristãos que, muitas vezes, se apresentam desanimados, frustrados e acomodados diante das pequenas dificuldades do caminho missionário. Relembrar o testemunho desses cristãos é passar de um cristianismo tímido ou desfigurado para a força da fé que, amparada pelo Espírito de fortaleza, leva os homens e as mulheres, marcados pela unção do Santo Espírito, a testemunharem a fé em Cristo.

			O relato dos Mártires de Cunhaú e Uruaçu, santos do Rio Grande do Norte, traz para toda a nossa Igreja a convicção de que o Senhor Jesus continua a fortalecer, com o seu Espírito, a comunidade cristã. Hoje, mais do que nunca, o testemunho de fé é necessário para que o mundo creia, isto é, para que ele saia da letargia, do comodismo e de uma fé interesseira e medíocre.

			Parabéns ao Pe. José Pereira da Silva Neto, por ter expressado neste pequeno livro o relato dos acontecimentos do século XVII, nas terras potiguares, onde o Pe. André de Soveral, o Pe. Ambrósio Francisco Ferro, o leigo Mateus Moreira e seus 27 companheiros banharam com o sangue o nosso solo. Que o seu exemplo proporcione a todos os leitores a coragem para seguir adiante no caminho da fé.

			Pe. Paulo Henrique da Silva

			Mestre em Teologia Dogmática pela Pontifícia
Universidade Gregoriana, professor do Seminário
de São Pedro e Vigário Geral da Arquidiocese de Natal

		


		
			Introdução

			Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos amigos! (Jo 15,13)

			No mês de março de 2017, o Papa Francisco, em Roma, convidava toda a Igreja para rezar pelos cristãos que, no mundo, sofrem perseguições por causa da fé católica. Durante minhas férias, em fevereiro do mesmo ano, dentre os muitos projetos que pensava em realizar, vinha muito forte o desejo de começar uma “campanha de oração” pela canonização (reconhecimento de santidade) dos Mártires de Cunhaú e Uruaçu.

			No dia 11 do mesmo mês, junto aos padres que compõem o zonal do qual faço parte, todos assumiram como projeto de cada paróquia, naquele dia, distribuir cinco mil orações naquela intenção. Para nossa surpresa e alegria, doze dias depois, no dia 23, o Papa Francisco acolhia os votos a favor da canonização dos Mártires brasileiros e, no dia 20 de abril, em consistório com os cardeais em Roma, ele anunciou que no dia 15 de outubro os Bem-aventurados Mártires se tornarão Santos para a Igreja Católica.

			Em meio à alegria dessa notícia, nascia no meu coração o desejo de tornar ainda mais apaixonante essa história de amor a Jesus, de forma muito particular, na Santíssima Eucaristia. O grito não é outra coisa, senão a expressão de alguém tão apaixonado, que o amor não coube dentro de si e se exteriorizou. Isso ocorre quando, muitas vezes, as forças são arrancadas de forma violenta – como violento foi, também, o desejo de testemunhar ao mundo o que, de fato, existia no mais profundo do seu ser. Foi o grito da Igreja, foram os gritos dos Mártires, foram e são, ainda hoje, os nossos gritos.

			Foi assim que nasceu O grito do amor, este pequeno texto informativo, que tem como objetivo apresentar de forma simples o que aconteceu em 1645, no Estado do Rio Grande do Norte, quando, numa investida contra a fé católica, os holandeses desistiram, depois de dois grupos de cristãos terem negado a imposição de outra fé contrária à que tinham recebido a princípio. Esses são os Santos Mártires de Cunhaú e Uruaçu; dentre eles, dois sacerdotes: o Pe. André de Soveral, pároco do Cunhaú, e o Pe. Ambrósio Francisco Ferro, pároco de Natal, morto no campo de Uruaçu, e seus 28 companheiros leigos. Como testemunhou o folclorista e historiador potiguar Luís da Câmara Cascudo, no livro A casa do Cunhaú, sobre tudo que aconteceu e ainda hoje se vive na Capela de Nossa Senhora das Candeias, onde ocorreu o primeiro massacre, aos que devotam estima e fé a esses santos populares:

			As ruínas da capelinha guardaram os massacrados incontáveis daquele domingo trágico. São os “Mártires de Cunhaú”. Fazem milagres e recebem pagamento de promessa. Santos populares, que independem dos processos canonizadores, ainda hoje, no rebordo das pedras derruídas, encontrei os tocos de velas oblacionais, testemunhas de uma fé que os séculos cimentaram em confiança e em garantia celestial. (p. 49)

			Este livro é dividido em três capítulos: no primeiro, intitulado As investidas contra o Amor, faremos um caminho bíblico sobre o martírio e seu significado etimológico, passando pelo Antigo e pelo Novo Testamento; no segundo, vamos fazer um relato histórico dos dois martírios ocorridos no Rio Grande do Norte, com o título de O Amor misturado ao sangue; no terceiro, traremos em evidência o testemunho do “Mártir da Eucaristia”, São Mateus Moreira, que, na hora da morte, quando seu coração era arrancado pelas costas, gritou: “Louvado seja o Santíssimo Sacramento!”. Esse último capítulo será chamado O grito do Amor, título dado a este livro. Ao término de cada capítulo, de forma poética, teceremos um breve resumo, em versos, da beleza e coragem desses nossos Mártires. E traremos, no final do livro, o sangue que se fez testemunho – relatos de graças alcançadas pela intercessão dos Santos Mártires de Cunhaú e Uruaçu.
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